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Extensão Universitária

Seminário ABC

Fórum de Debates

Centrado na temática “A 
expansão da extensão uni-

Os desafios das novas e velhas 
questões na economia brasileira mar-
caram as atividades da quarta edição 
da Semana do Economista e do En-
contro de Egressos. O olhar dos par-
ticipantes alongou-se também para 
2015 quando o curso de Economia 
da UESC completará meio século de 
existência.

O Seminário de Iniciação Científica na sua 20ª edição e 
o I Simpósio de Ensino, Extensão, Inovação, Pesquisa 

e Pós-graduação superou a participação de mil participantes, 
considerando-se estudantes, professores, pesquisadores e exten-
sionistas, inclusive de outras instituições de ensino superior da 
região. A indissociabilidade no fazer universitário polarizou os 
pronunciamentos do duplo evento. Páginas 4 e 5
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XIV SINFORM

Semana de 
Informática
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PPG-PV

Fisiologia 
Vegetal

Jornal da Universidade Estadual de Santa Cruz

O Fórum de Debates da UESC em recente reunião temática discutiu o novo Pla-
no Nacional de Educação a fim de adequar os planos municipais de Educação das 
comunidades sul-baianas ao novo PNE à luz da autonomia e das especificidades dos 
municípios.

Seminário de Iniciação Científica
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Semana de Economia
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Setores da comunidade 
externa da área de abrangên-
cia da UESC participaram da 
audiência pública que trata 
da construção do Plano de 
Desenvolvimento Institu-
cional (PDI) da Universida-

de para os próximos cinco 
anos.  O Plano é instrumento 
de gestão e norteamento das 
ações específicas da institui-
ção. Os participantes aprova-
ram a iniciativa.

PDI-UESC aberto à comunidade   

Página 6
SIMPÓSIO

Agroeco-
logia

versitária: desafios 
e possibilidades”,  
Ilhéus abrigou o 
XLIII Encontro de 
Pró-reitores de Ex-
tensão das Univer-
sidades Públicas do 
Nordeste (Forpro-
ex-NE). O objetivo 
do evento foi con-
tribuir para ampliar 

a ação transformadora das IES 
da região. 

Cerca de 200 professores parti-
ciparam do X Seminário Nacional do 
Programa ABC na Educação Científica, 
iniciativa da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC). Realizado na UESC, o 

seminário proporcionou a oportunida-
de de compartilhar vivências e reflexões 
sobre o ensino de ciências no país, bem 
como discutir perspectivas mercadoló-
gicas para o setor.
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Uma equipe do Departamen-
to de Ciências da Saúde da 

UESC (DCS), integrada pelos docentes 
Myria Ribeiro da Silva, Ricardo Matos 
Santana, Natiane Carvalho Silva, Carla 

D.C. Dutra, Dejeane Silva e Conceição 
Filgueira, teve trabalho de pesquisa 
premiado, na área de saúde, na Inter-
national  Conference  on Nursing 
Knowledge NNN – From Concepts 

A Semana de Informática da 
UESC (Sinform) realizou a sua 14ª 
edição e repetiu o desempenho dos 
anos anteriores apoiada numa pro-
gramação bastante movimentada, 
que despertou o interesse de alunos 
e professores do Curso de Ciência da 
Computação, profissionais  e pesqui-
sadores da área de informática, atra-
ídos pelas palestras e novidades em 
tecnologia da informação apresenta-
das no evento. Este ano os participan-
tes contaram com mais de uma de-
zena de palestras e igual quantidade 
de minicursos, cujos temas variaram 
de computação efetiva na tomada de 
decisão computacional a jogos eletrô-
nicos.

Organizado pelo Centro Acadêmi-
co do Curso de Computação  (Cacic) 
e o Colegiado do Curso de Ciência da 
Computação (Colcic) do Departa-
mento de Ciências Exatas e Tecnoló-
gicas (Dcet), o evento aconteceu na 
segunda quinzena  de outubro (20 a 
24), com a presença de palestrantes 

Pesquisadores do Ciências da Saúde 
premiados em evento internacional

XIV Sinform repete o sucesso das edições anteriores

Rosangela Melatto (no destaque) e participantes do sinforme

Fac símile do certificado entregue à equipe da UESC

como Gesil Sampaio (UESC), Nel-
son Pretto, Maria Augusta, Rodrigo 
Rubira  e vários outros experts.  Pela 
trajetória dos seus quase 15 anos de 
existência, a Semana de Informática se 
fez importante veículo de intercâmbio 
científico e tecnológico. As contínuas 
edições têm incorporado, inclusive, 
outros eventos regionais, tais como o 
Workshop de Trabalhos de Iniciação 
Científica (WTIC), 
o Campeonato de 
Programação Uni-
versitário (CPU) e 
oficinas de Infor-
mática Básica (In-
fBa). Todas essas 
atividades contri-
buem para a di-
fusão do conheci-
mento, a inclusão 
digital e o acesso 
da comunidade às 
novidades tecno-
lógicas.

A palestra de 

Rosangela Melatto, “Melhorar o mun-
do através da educação de jovens e 
mulheres” foi uma das mais concorri-
das da Semana. A diretora de Respon-
sabilidade Social Corporativa da Intel, 
ao abordar temas como a profissiona-
lização da mulher, o acesso à tecno-
logia e o protagonismo feminino em 
suas comunidades, exibiu o filme Girl 
Rising, produzido em diversos países 

to Translation realizada,  na Uni-
versidade do Porto, Portugal, em se-
tembro  (11 a 12) deste ano.

Intitulado Prototype  a tool 
for clinical practice and aca-
demic nursing: functional he-
alth patterns as starting point 
(Protótipo de uma ferramenta para 
a prática clínica e acadêmica de en-
fermagem: os padrões funcionais 
de saúde como ponto de partida), 
a pesquisa foi desenvolvida dentro 
do curso de Enfermagem da UESC 
pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Metodologias na Enfermagem 
(NEPMENF) e do projeto de exten-
são Processo de Enfermagem: Me-
todologias e Estratégias de Ensino-
-aprendizagem. 

Os pesquisadores desenvolve-
ram a modelagem de um protótipo de 
ferramenta educativa  apropriado para 
substituir o modelo tradicional utiliza-
do para o ensino dos Padrões Funcio-
nais de Saúde (PFS), com o objetivo de 
contribuir para a compreensão dos PFS 
e proporcionar o desenvolvimento da 

habilidade diagnóstica. Eles explicam 
que “o protótipo teve como base a Ta-
xonomia II da NANDA-Internacional 
aplicado aos alunos, professores e en-
fermeiros, com evidências favoráveis a 
seu emprego na realidade acadêmica e 
profissional”. 

A International Conference 
on Nursing Knowledge NNN – 
From Concepts to Translation é 
tida como  da maior importância para a 
enfermagem por reunir pesquisadores 
renomados e de notório saber na área da 
Sistematização da Assistência em Enfer-
magem, com o objetivo de buscar subsí-
dios para ampliação do uso das Classi-
ficações Internacionais de Enfermagem 
(NANDA, NOC e NIC) em consonância 
com a prática docente. “Buscou-se, no 
evento, definir o conhecimento de en-
fermagem, segurança do paciente, jul-
gamento clínico/considerações clínicas, 
resultados e cuidados centrados no pa-
ciente, avanços na prática da tecnologia 
da informação e da educação em enfer-
magem voltados à saúde”, esclarecem os 
autores do trabalho.

com estórias inspiradoras de mulheres 
que lutam para mudar a sua própria 
história e a de outras mulheres. O in-
tuito foi promover uma discussão de 
como podemos contribuir para que 
mais mulheres participem ativamente 
da economia, sejam reconhecidas em 
sua área de atuação e possam contri-
buir para a construção de uma socie-
dade mais justa e próspera.
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Os artigos elaborados pelos 
alunos  se destacaram pela 
quantidade e qualidade. 

Extensão

Os desafios das novas e ve-
lhas questões na economia 

brasileira marcaram as atividades da 
IV Semana do Economista e do IV 
Encontro de Egressos, realizados si-
multaneamente na UESC, na primei-
ra quinzena de outubro (7 a 10). Ini-
ciativa do Departamento de Ciências 
Econômicas (Dcec) e do Colegiado do 
Curso de Economia (Colecon) com a 
participação do Mestrado em Econo-
mia Regional e Políticas Públicas e do 
Programa de Apoio aos Egressos de 
Economia (Paece), o evento teve como 
foco a realidade econômica brasileira, 
nordestina, baiana e da região Sul da 
Bahia, por meio de palestras, mesa-
-redonda, minicursos e grupos de tra-
balho. Outra vertente do programa re-
feriu-se as oportunidades abertas aos 
novos profissionais, tanto no mercado 
de trabalho como na área acadêmica. 

O vice-reitor Evandro Sena Freire 
destacou a importância do evento, não 
só pelo conteúdo da programação, mas 
“pelo fato de ser o curso de Economia 
um dos três pilares em que se assentou 
a construção da UESC, o que lhe dá 
uma dimensão histórica muito signifi-
cativa”, disse ele. Por sua vez, o diretor 
do Departamento, professor Pedro Lo-
pes Marinho, destacou a apresentação 
dos primeiros trabalhos com base nas 
pesquisas e dissertações da turma pio-
neira de futuros mestres em Economia 
Regional e Políticas Públicas, “motivo 
de orgulho para todos nós”, enfatizou.

Outro destaque foi a mesa-redon-
da do Paece, na qual egressos do curso 
relataram suas experiências profissio-
nais. “Esta mesa-redonda se evidencia 
por relatar a história viva de um curso 
que caminha para completar 50 anos 
de existência em 2015. História viva 

Joedson Pinto Barroso, 
Priscila Souza de Oliveira e Vi-
viane de Oliveira Souza (foto), 
doutorandos do Programa de 
Pós-Graduação em Produção 
Vegetal (PPG-PV), represen-
taram a Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC) no XV 
Congresso Latino-Americano 
de Fisiologia Vegetal e a XXX 
Reunião Argentina de Fisiologia 
Vegetal promoção da Sociedade 
Argentina de Fisiologia Vegetal. 
Realizado em setembro (21 a 
24), na cidade de Mar de Plata, 
o evento teve como objetivo im-
pulsionar o conhecimento e as 
redes de cooperação entre pes-
quisadores, empresas e outras 
entidades locais e latino-ameri-
canas, particularmente do Cone 
Sul. Nesse sentido, a programa-
ção se concentrou em avanços 
científicos e tecnológicos rela-
cionados com as contribuições 
da Fisiologia Vegetal para a bio-
energia, agroalimentos, produ-
ção hortícola, novas substâncias 
fitoquímicas, preservação do 
meio ambiente e mitigação das 
mudanças climáticas. 

O evento contou com a pre-
sença de um grande número de 
convidados, palestrantes inter-
nacionais de renome mundial 
e importantes pesquisadores da 

Alunos do PPG em Produção Vegetal 
participam de evento internacional

Semana de Economia reúne 
docentes, estudantes e egressos

área de Fisiologia Vegetal, bem 
como de estudantes de graduação 
e pós-graduação das principais 
instituições de ensino e pesquisa 
da América do Sul. “Este encontro 
foi uma excelente oportunidade 
para a troca de conhecimentos, 
diferentes abordagens e projeções 
para o futuro próximo em relação 
ao avanço da Fisiologia Vegetal 
e suas contribuições para as exi-
gências da sociedade”, comentou 
a professora Dra. Larissa Correia 
do Bonfim Costa, coordenadora 
do PPG em Fisiologia Vegetal da 
UESC.

Além dos alunos do PPG-PV, 
estudantes de outros programas 
da Universidade estiveram pre-
sentes também ao congresso, via-
bilizando o  estreitamento de re-
lações com outros profissionais da 
área e a oportunidade de mostrar 
um pouco das pesquisas que são 
desenvolvidas na UESC. No total 
foram três trabalhos apresenta-
dos pelos discentes do Programa, 
sob a supervisão dos professores 
doutores Alex-Alan Furtado de 
Almeida, Fábio Pinto Gomes e 
Margarete Magalhães, docentes 
do programa, envolvendo estres-
se abiótico – diferentes níveis de 
luz e regime hídrico – em culturas 
como cacau, pinhão manso e ma-
racujazeiro ornamental.

contada pelos seus concluintes em 
diversos momentos, fruto de muita 
dedicação e trabalho de todos aqueles 
que compõem e compuseram o Depar-
tamento de Economia”, disse o prof. 
Pedro Marinho. Ele acrescentou que os 
artigos apresentados nos GTs, na sua 
maioria, foram elaborados pelos pró-
prios alunos e os destacou pela quanti-
dade e qualidade. 

A palestra de abertura centrada 
no tema da Semana foi proferida pelo 
professor Dr. Ricardo Araújo, docen-
te do Departamento de Economia 
da Universidade de Brasília (UnB), 
convidado especial da coordenação 
do evento. O palestrante tratou de 
questões mais no longo prazo da 
economia brasileira, sem desprezar 
aquelas conjunturais,  e como essas 
têm se comportado à luz da teoria eco-
nômica. A partir desse eixo condutor 
ele discorreu sobre alguns modelos de 
crescimento econômico e buscou situ-
ar a matriz teórica que melhor corres-
ponde à realidade que o país vive neste 
momento. E, por cerca de 40 minutos 
conduziu os participantes pelos desa-
fios que o Brasil enfrenta hoje e como 
esses se projetam para o futuro.

Além da participação de professo-
res, alunos, egressos do curso, profis-
sionais liberais e convidados presentes 
nos quatro dias da Semana, esta foi 
prestigiada também pelo pró-reitor de 
Extensão, prof. Alessandro Santana, as 
professoras Mônica Pires e Elga Lúcia 
Passos, respectivamente, coordena-
doras do Colecon e do Paece e o prof. 
Marcelo José dos Santos, representan-
te do Conselho Regional de Economia 
do Estado da Bahia e ex-docente da 
UESC. O evento foi coordenado pelo 
professor Omar Santos Costa.

Alunos e professores de Economia prestigiaram a Semana 

Mesa de instalação do evento
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processo de formação, tanto de nós pro-
fessores, pesquisadores e extensionistas, 
como dos nossos estudantes”.

Indissociabilidade - “Ensino, 
pesquisa e extensão: trazer esses três 
eixos para uma abordagem em um se-
minário é um desafio para todos nós”. 
Quem fez tal afirmação foi a professora 
Luzia Wilma Santana da Silva. Docen-
te da UESB, ela coordena no Núcleo da 
Área de Saúde daquela universidade, 
de forma realmente indissociável, o 
ensino, a pesquisa e a extensão. Como 
convidada da coordenação do even-
to, coube a ela a realização da palestra 
de abertura: “Indissociabilidade de 
ensino-pesquisa-extensão: sensibili-
dade para o ser saber-fazer”.  E, diante 
da complexidade que envolve  o tema, 
disse: “Aí é que a gente percebe a difi-
culdade que ainda nos move de criar 
essa indisssociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. E, também, a sen-
sibilidade do ser que busca o saber-
-fazer”. Acrescentou que o desejo de 
fazer se antecipa ao fazer, classificando 
o seminário como “um desejo grande” 
da UESC,  por juntar todas as áreas na 
busca de um objetivo maior: a indisso-
ciabilidade. 

Aprofundando sua abordagem so-
bre o tema proposto, a profª Luzia Wil-
ma destacou que “conceber a indisso-
ciabilidade de pensar o todo exige uma 
visão filosófica, de proximidade e de 
sentimento a adotar pelo saber do ou-
tro, se permitir conhecer os seus limi-
tes e o adentrar do saber do outro, por-
que não estamos em caixa fechada e, 
sim, em ultrarrelação com tudo e com 
todos. E isso exige de cada um de nós 
grande potencial de humildade  de sa-

Iniciação Científica
“Ensino, pesquisa e extensão: trazer esses três eixos para uma 
abordagem em um seminário é um desafio para todos nós”. 

Professora Luzia Wilma Santana da Silva

O 20º Seminário de Ini-
ciação Científica (IC) 

da UESC, este ano realizado 
em conjunto com o I Simpósio 
de Ensino, Extensão, Inovação, 
Pesquisa e Pós-Graduação, foi 
espaço privilegiado para que 
985 participantes interagissem 
com o conhecimento produzido 
na Universidade por meio de 
palestras, mesa-redonda, apre-
sentações orais e em pôsteres 
dos projetos de IC nas áreas 
de ensino, extensão, inovação 
e pós-graduação. Os eventos, 
realizados nesta segunda quin-
zena de outubro (28  a 30),  
centrados no tema  “Produção e 
transferência de conhecimento: 
diferentes olhares”, envolveu 
estudantes, professores, pes-
quisadores e extensionistas, in-
clusive de outras instituições de 
ensino superior  da região.  No 
entanto, a polarização dos pro-
nunciamentos foi a questão da 
indissociabilidade no fazer 
universitário. 

A sensibilidade para o ser 
saber-fazer voltado para a 
indissociabilidade entre ensi-
no, pesquisa e extensão, tripé 

a que se incorporou a inovação, 
deu o tom do pronunciamento 
da reitora Adélia Pinheiro na 
abertura do evento, ao destacar 
o conjunto de atividades que se 
instalava, naquele momento, 
como instrumento de “integra-
ção das funções finalísticas de 
uma instituição universitária”. 
Em seguida, ela disse se tratar 
de “mais um marco que define 
e reafirma o compromisso de 
buscar e trabalhar no cotidia-
no, nas políticas, no fazer com 
a indissociabilidade, tão escrita, 
tão falada e tão difícil de ser al-
cançada entre ensino, pesquisa, 
extensão e inovação”.

Em outro momento da sua 
fala a reitora se referiu à reali-
zação do Simpósio e Seminário 
como consequência de um con-
junto de políticas institucionais 
bem definidas, como o Probex, 
Faeg, o programa de IC, bem 
como a política de pesquisa da 
Universidade aprovada recente-
mente, em que o foco maior é o 
discente. “Contamos na Univer-
sidade, hoje, com um conjunto 
de cerca de sete mil estudan-
tes de graduação e oferecemos, 

Seminário de Iniciação Científica  
Vinte anos de debate sobre o conhecimento produzido

aproximadamente, 
2.500 oportunidades 
de bolsas nas diversas 
modalidades. Desse 
total, 1.200 bolsas se 
voltam exclusivamen-
te para a iniciação, o 
ensino, a pesquisa e 
a extensão”. Revelou 
também que se encon-
tra em tramitação uma 
alteração na política de 
IC, agregando a essa a 
Iniciação à Inovação 
Tecnológica, que, no 
próximo mês, seria 
discutida no Conselho 
Superior da UESC.

Pesquisar e criar – A indis-
sociabilidade entre ensino, pes-
quisa, extensão e inovação, com 
os desafios oferecidos por essa in-
tegração numa universidade ain-
da jovem,  dominou  também os 
pronunciamentos dos pró-reitores 
Élida Ferreira (Pesquisa e Pós-Gra-
duação), Elias Lins (Graduação) e 
Alessandro Santana (Extensão) e o 
prof. Gesil Amarante Segundo, co-
ordenador do Núcleo de Inovação 
Tecnológica (NIT) da UESC. Todos 
destacaram o impacto internamen-
te  dessa política institucional, mas 
também a consideram como  ins-
trumento importante para estabe-
lecer novas parcerias, novas formas 
de trabalhar e fazer avançar o co-
nhecimento produzido na Univer-
sidade com alcance e efeito positivo  
na sociedade, principalmente da 
área de inserção da UESC.

Esse enlace entre as cinco li-
nhas de ação – ensino, extensão, 
inovação, pesquisa e pós-gradua-
ção – faz com que a universidade 
cumpra de forma mais efetiva e 
eficaz o seu papel de pensadora, 
transformadora e formadora da so-
ciedade. Muito embora seja preciso 
pesquisar para criar, o coordena-
dor do NIT diz que o objetivo final 
não é apenas assegurar o enlace 
pesquisa/criação, “mas fazer com 
que o conhecimento gerado na uni-
versidade passe a integrar a vida 
das pessoas, o que tem ligação ín-
tima com o processo de extensão”.  
O prof. Gesil  disse que “isso re-
presenta também um chamamen-
to que a sociedade brasileira está 
fazendo em termo de assegurar a 
sua sustentabilidade”. E quanto ao 
exercício da indissociabilidade, que 
“isso envolve também um pouco de 
mudança na cabeça da gente e no 

Na mesa, os professores Alessandro Santana (Proex), Elias Lins (Prograd), a reitora 
Adélia Pinheiro, Élida Ferreira (Propp) e Gesil Sampaio, coordenador do NIT

Exposição de pôsteres foi o ponto alto daParte da plateia presente na abertura do Seminário
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O Forproex-NE reuniu-se com o 
propósito de contribuir para ampliar a 
ação transformadora das IES da região

Extensão

Centrado na temática “A expan-
são da extensão universitária: desa-
fios e possibilidades” o XLIII Encon-
tro de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas do Nordeste 
(Forproex-NE) reuniu-se este ano 
com o propósito de contribuir para 
ampliar a ação transformadora das 
instituições de ensino superior da 
região, colocando em evidência as 
questões mais próximas das reali-
dades locais que se oferecem como 
desafios à extensão universitária. 
Neste sentido, pró-reitores e coor-
denadores de Extensão das IES nor-
destinas estiveram reunidos, em ou-
tubro (8 a 10), na UESC, quando da 
abertura do evento e, em seguida, na 
cidade de Ilhéus, como programado, 
onde as rodas de conversa e discus-
sões regionais foram realizadas.

Na instalação do evento a pales-
tra do professor Dr. Márcio Campos 
Oliveira (UEFS) sobre “A Expansão 
da Extensão Universitária: desafios 
e possibilidades” foi o destaque, pre-
cedida da saudação de boas vindas  
da UESC, pelo vice-reitor  Evandro 
Sena Freire, aos participantes.  Em 
seguida, o prof. Alessandro Fernan-
des Santana, pró-reitor de Extensão 
e coordenador do Fórum, disse que 
o Forproex  tinha como  “objetivo 
levantar propostas direcionadas 
para as questões mais próximas  das 
realidades locais que desafiam a 
extensão universitária”.  E, ao mes-
mo tempo, “articular políticas aca-
dêmicas de expansão destinadas à 
conexão dos saberes populares e dos 
saberes acadêmicos, nas perspecti-
vas de transformações sociais que 
fortaleçam a democracia”.

As rodas de conversa domina-
ram toda a programação do Fórum, 

com o debate de questões como 
curricularização da extensão; finan-
ciamento e execução financeira dos 
projetos de extensão; intercâmbio 
regional e consórcio entre as insti-
tuições de ensino superior; promo-
ção de programas e projetos de ex-
tensão e interação com a sociedade 
e, fechando as atividades, discussões 
regionais sobre a Região Nordeste e 
seus desafios.

Além da UESC, o Fórum foi 
promovido pelas Universidades do 
Estado da Bahia (UNEB), Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB), Es-
tadual de Feira de Santana (UEFS), 
Federal da Bahia (UFBA) e Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
com o apoio do Governo da Bahia, 
da Bahigás e da Caixa Econômica. O 
Forproex é dirigido atualmente pe-
los pró-reitores Regina Lúcia Mon-
teiro Henriques (UERJ) – presiden-
te, Eduardo Silvio Sarmento Lyra 
(UFAL) – coordenador da Regional 

20a edição do evento

Expansão, desafios e possibilidades
beres”.  Na sua abordagem, a pales-
trante deixa claro que só revestido 
da sensibilidade de que não se sabe 
o suficiente para rejeitar o saber do 
outro e que os saberes são muitos, é 
que “saímos das sombras da nossa 
caverna para deixar que outros sa-
beres se entrecruzem com o nosso 
para construir-se com os outros”. E 
pergunta: “Se assim o é, por que cai-
xas fechadas?... O desafio de fato é 
se lançar na complexidade em busca 
desse enfrentamento”. 

Outro destaque do evento foi a 
mesa-redonda “Dados da Pesquisa, 
Ensino, Extensão e Inovação e Pós-
-Graduação da UESC, conduzida 
pelos professores Daniela Maria-
no Lopes da Silva (gerente de Pes-
quisa), Paulo Eduardo Ambrósio 
(gerente de Pós-Graduação), Gesil 
Amarante Segundo (coordenador 
do NIT),  Neurivaldo Guzzi (gerente 
de Extensão)  e Joslei Viana Souza 
(gerente de Ensino). Ao longo dos 
dois dias de atividades aconteceram 
apresentações orais  e em pôsteres 
pelos alunos das cinco áreas  de pro-
dução e transferência de conheci-
mento da Universidade.   

Com a integração do Simpósio ao 
Seminário de IC, deu-se mais visibi-
lidade, este ano, às áreas de ensino, 
extensão e inovação tecnológica ao 
lado da pesquisa e pós-graduação. 
A Extensão participou, pela primei-
ra vez, com 99 bolsistas inscritos, 28 
trabalhos em forma de pôster e 25 
apresentações orais. Outro estreante 
foi o Ensino, com 105 inscritos, des-
tes, 24 apresentaram trabalhos em 
pôster, 24 em comunicação oral e 
57 como ouvintes. A premiação dos 
Melhores Trabalhos e Destaques da 
IC foi marcada para 7 de novembro. 
Os  autores desses trabalhos partici-
parão do 67º Encontro Nacional da 
Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC) de 2015, na ci-
dade de São Carlos, SP.

Extensão universitária

Professor Dr. Márcio Campos Oli-
veira (UEFS) 

Mesa de instalação do evento e, abaixo, parte dos pró-reitores presentes

Nordeste e Maria Helena da Rocha 
Besnosik (UEFS) – vice-coordena-
dora.  O evento foi preparativo do 
Forproex Nacional.
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É fundamental aos atuais e futuros 
profissionais alargar conhecimen-

to sobre diplomacia corporativa
Extensão

A atual dinâmica no ambiente 
global de negócios no cam-

po organizacional requer compe-
tência e liderança para desenvolver 
as estratégias internacionais das 
organizações. O diplomata corpo-
rativo é o profissional que possui 
conhecimentos e habilidades neces-
sárias para desenhar e gerenciar a 
política externa corporativa das em-
presas. Com o objetivo de promover 
reflexões sobre as competências 
demandadas do diplomata corpo-
rativo e discutir o papel da lideran-
ça contemporânea nessa atividade, 
foram realizados simultaneamente 
na UESC : a II Semana de Gestão 
Empresarial do Sul da Bahia e o VIII 
Seminário de Negociações Interna-
cionais, tendo como tema a “Diplo-
macia Corporativa”. 

Iniciativa do Departamento de 
Administração e Ciências Contábeis 
(Dcac) e do Colegiado de Línguas 
Estrangeiras Aplicadas às Nego-
ciações Internacionais (LEA) do 
Departamento de Letras e Artes, os 
dois eventos,  na primeira quinze-
na de outubro (13 e 14), reuniram 
pesquisadores, professores, alunos,  
empresários, que participaram de 
oficina e palestras centradas  na te-
mática proposta pela coordenação. 
Uma das palestras mais esperadas – 
Views of the Market: A Cross-
-Cultural Comparison – profe-
rida pelo professor Patrick O’Leary, 
dada a sua condição de docente 
da área de gestão internacional da 
Universidade de St. Ambrose, EUA, 
com experiência de ensino na Lituâ-
nia, Alemanha, Croácia, Rússia e 
Emirados Árabes Unidos. 

Três outras palestras integraram 
a programação: “Os desafios das ne-
gociações em âmbito internacional”, 
realizada pela sra. Muriel Brossard, 
executiva de projetos com experiência 
internacional em concepção, gestão 
e desenvolvimento de parcerias en-
tre pesquisadores e empresários e de 

projetos e mercados inovadores,  bem 
como na criação de novas empresas 
das áreas de saúde humana e ani-
mal, química, cosméticos, agrofood e 
pesquisa biotecnológica. “Identidade, 
Linguagem e Valores nas Negociações 
Internacionais”, foi a palestra seguinte 
proferida pelo consultor Reinaldo Ci-
fuentes Calderon, com competência 
em processos de internacionalização, 
planejamento estratégico de institui-
ções de educação superior. Além de 
vice-presidente mundial da Rede de 
Administradores de Universidades 
Iberoamericanas (RAU).

A terceira palestra – “Modelo 
de desenvolvimento de habilida-
des e competências no ensino em 
administração para a formação do 
diplomata corporativo no Brasil” - 
foi realizada pelo professor Edward 
Rivera, docente da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, das Fa-
culdades Metropolitanas Unidas 
(FMU) e das Faculdades Integradas 
Alcântara Machado (FAAM).  As ati-
vidades contaram com a presença 
dos professores  Alessandro Santa-
na, pró-reitor de Extensão, repre-
sentando a Reitoria,   Antonio Góes, 
coordenador do Colegiado do Curso 
de Administração,  Lino Arnulfo, 
coordenador do curso de Especia-
lização em Contabilidade Gerencial 
e Administração Financeira e Fran-
cisco Isaías de Carvalho, diretor do 
DLA, que se pronunciaram sobre a 
importância da gestão empresarial 
e dos negócios internacionais num 
mundo globalizado.

Coordenadora da Semana e do 
Seminário, a professora Ticiana Za-
non, disse ser fundamental aos atu-
ais e futuros profissionais alargar 
conhecimento sobre diplomacia cor-
porativa. Os estudantes de economia, 
administração, negociações inter-
nacionais e afins devem aprofundar 
seus conhecimentos nessa área por 
se tratar de significativo suporte para 
as suas atividades futuras.

Diplomacia corporativa Simpósio discute o contexto 
da  agroecologia no estado    

O professor Patrick O’Leary interagindo com o público
Flagrantes do Simpósio

  Estudantes, professores, 
pesquisadores, ambientalis-
tas e integrantes de comu-
nidades tradicionais e mo-
vimentos sociais no campo 
reuniram-se na UESC atraí-
dos pelo I Simpósio de Agro-
ecologia da Bahia (I SAB), 
organizado pela Universida-
de, o curso de Especialização 
em Agroecologia, o Instituto 
Federal de Educação Ciên-
cia e Tecnologia (IF Baiano) 
e o Instituto Cabruca.  Cen-
trado no tema ’Integrando 
novos saberes, em busca da 
sustentabilidade e da vida”, 
durante dois dias deste mês 
de outubro  (13 e 14), assun-
tos como sustentabilidade, 
agricultura familiar, perma-
cultura, biodiversidade, edu-
cação no campo foram de-
batidos em mesas-redondas, 
minicursos, apresentação de 
pôsteres, além de atividades 
paralelas. 

Ao participar da instala-
ção do evento, representan-
do a Reitoria da UESC, o pro-
fessor Alessandro Fernandes 
Santana, pró-reitor de Ex-
tensão, disse da importân-
cia do evento em um estado 
que abriga três importantes 
biomas – o Cerrado, a Caa-
tinga e a Mata Atlântica –; 
as ações de convivência dos 
movimentos sociais no cam-
po com as especificidades 
desses ecossistemas, bem 
como, os avanços no campo 
educacional – médio e supe-
rior – com destaque para as 
escolas agrícolas, com foco 
nas pedagogias da alternân-
cia, da terra e do campo, nas 
quais a UESC se insere.  

A palestra de abertura do I 
SAB – “Agroecologia: integran-
do saberes em busca da sus-
tentabilidade e da vida” – foi 
proferida pela  professora Irene 
Maria Carvalho (ABA-Universi-
dade Federal de Viçosa). A ela 
seguiu-se uma série de mesas-
-redondas com a participação 
de especialistas como Paulo Ka-
geyama (USP Piracicaba), José 
Maria Gusman Ferraz (ABA-
-Embrapa), Durval  Libânio 
Netto Mello (IF Baiano), Valdo 
Cavallet (UFPR Litoral), Altino 
Bonfim (Ufba), Eduardo Gross 
(UESC), entre outros. A mesa-
-redonda de encerramento en-
volveu representantes das uni-
versidades, Confea, CVT, NEA 
e outras instituições. Inserida 
na programação aconteceu a 2ª 
Flora Bahia – feira ecossolidária 
de produtos agroflorestais da 
Bahia, distribuição de sementes 
e produtos da agrobiodiversida-
de.      

O Seminário contou também 
com parceiros como a Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba), 
Ceplac, Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
Universidade Estadual de Feira 
de Santana (Uefs) e Centro Es-
tadual de Educação Profissional 
no Campo Milton Santos, em 
Arataca. Instituições apoiado-
ras: Fapesb, Incra e CNPq. 
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ExtensãoO seminário também proporcionou o entre-
laçamento de diversos grupos que trabalham 
com o ensino de ciências no estado da Bahia

Cerca de 200 professores 
participaram na UESC do 

X Seminário Nacional do Progra-
ma ABC na Educação Científica, 
realização da Academia Brasilei-
ra de Ciências (ABC), com o obje-
tivo de compartilhar vivências e 
reflexões sobre o ensino de ciên-
cias no país, bem como discutir 
perspectivas metodológicas para 
a área. O evento, que se estendeu 
por três dias deste mês (9 a 11), 
proporcionou aos participantes 
a troca de experiências e discus-
sões em torno de ações necessá-
rias ao aprimoramento do ensino 
de ciências na educação básica do 
país. 

Afora o debate das questões de 
dimensão nacional, o seminário 
também proporcionou o entrela-
çamento de diversos grupos que 
trabalham com o ensino de ciên-
cias no estado da Bahia. A expec-
tativa é que a partir desse encon-
tro, seja estimulada uma maior 
integração entre esses grupos. Na 
ocasião, várias oficinas baseadas 
na metodologia ECBI (Ensino de 
Ciências Baseado na Investiga-
ção) foram oferecidas aos partici-
pantes, permitindo aos professo-
res presentes um maior contato 
com a metodologia adotada pelo 
programa desenvolvido pela ABC. 

Popularizando a ciência 
– A parceria entre a UESC e a 
ABC se dá pelo envolvimento de 
professores da Universidade com 
pesquisas relacionadas ao Ensino 
de Ciências por Investigação, por 
meio do projeto de Extensão “A 
importância da Educação Cien-
tífica na Formação do Professor 
do Ensino Fundamental”. Cadas-
trado na Proex, a atividade tem o  
apoio da Secretaria de Educação 
de Itabuna. Nessa perspectiva o 
projeto tem como objetivo prin-
cipal promover a popularização 
da Ciência a partir da realização 

O Fórum de Debates: As Políti-
cas e as Reformas Educacionais no 
Contexto Atual realizou, em parceria 
com a Associação dos Docentes da 
UESC (Adusc), sessão temática sobre 
o “Plano Nacional de Educação (PNE) 
– Articulando os Planos Municipais 
de Educação nos Municípios da Re-
gião”. O evento, que reuniu secretários 
de educação, conselheiros, sindicatos 
e movimentos sociais, além de estu-
dantes e docentes da educação básica 
e superior, aconteceu neste mês de ou-
tubro (7) e contou com interlocutores 
tais como Uncme Nacional, Uncme-
-BA, Undime Regional, Amurc, For-
sec, sindicatos, Fórum Regional de 
Educação do Campo e Secretaria Es-
tadual de Educação. 

Abertos os trabalhos do Fó-
rum, o professor Dr. Roberto Leher 
(Uerj), palestrante convidado, abor-
dou o tema “PNE: do plano que te-
mos ao plano que queremos”. Disse 
que o novo PNE apresenta derrotas 
crescentes para o projeto público de 
educação, como a responsabiliza-
ção da escola por suas deficiências, 
o aprofundamento da meritocracia, 
além de oficializar o repasse de verba 
pública para o setor privado. “Neste 
sentido é urgente que não apenas os 
planos municipais se contraponham 

Seminário ABC na educação científica

Fórum de Debates articula os municípios 
da região tendo em vista  o novo PNE

de atividades investigativas fun-
damentadas no Programa ABC 
na Educação Científica para estu-
dantes do ensino fundamental de 
escolas públicas da região Sul da 
Bahia. 

Com foco na Formação Conti-
nuada de Professores de Ciências 
que lecionam nas séries iniciais, a 
proposta visa favorecer a articu-
lação entre a experimentação e a 
expressão oral e escrita na apro-
priação do conhecimento cientí-
fico por alunos do ensino funda-
mental. O trabalho investigativo 
empregado nesse projeto assume 
múltiplas formas que favorecem 
a apropriação do conhecimento 
científico pelos alunos: manipu-
lação, questionamento, direito ao 
tateamento e ao erro, observação, 
expressão, comunicação, verifi-
cação, assim como o trabalho de 
análise e de síntese, sem esquecer 
o estímulo à imaginação. “Nessa 
concepção de ensino, visamos a 
formação de um aluno crítico, que 
toma decisões e é capaz de se po-
sicionar a respeito de diferentes 
questões relacionadas à Ciência e 
à Tecnologia”, explica a professo-
ra Viviane Briccia, coordenadora 
do seminário e do projeto, junto 
com a professora Luciana Sá.

O projeto vem sendo aplicado 
há aproximadamente oito anos 
em escolas de Itabuna e, ainda 
que incipientes, algumas ativida-
des estão começando a ser desen-
volvidas em escolas do município 
de Ilhéus. Há também uma arti-
culação com a pesquisa e a inte-
ração com a formação continuada 
de professores, tema de estudos 
de diversos trabalhos de TCC, IC e 
projetos de Mestrado, a partir da 
criação dos novos cursos de Mes-
trado em Formação de Professo-
res da Educação Básica (PPGE) e 
Mestrado em Educação em Ciên-
cias (PPGEC). 

a este problema, mas que os diversos 
atores se articulem e mobilizem a so-
ciedade por um Sistema Nacional de 
Educação que assegure uma educação 
pública de qualidade”, enfatizou.

À tarde, a programação foi con-
templada com a palestra da professora 
Luzinete Lyrio (Proam/SEC-BA, cujo 
foco foi o processo de elaboração e ade-
quação dos Planos Municipais de Edu-
cação (PMEs) ao novo PNE. Ao proferir 
a conferência de encerramento, a pro-
fessora Gilvânia Nascimento (Uncme 
nacional), abordou o papel dos Conse-
lhos Municipais de Educação, autono-
mia dos municípios e dos secretários de 
Educação. Defendeu também a dina-
mização dos Grupos Temáticos (GTs) 
do Fórum, do GTPE/Adusc, da Câma-
ra Temática de Educação do Território 
Litoral Sul, para a realização de estudos 
sistemáticos sobre o PNE e articular os 
municípios em torno de um Plano de 
Educação que vise educar as pessoas e, 
não só, “bater metas”.

Coordenado pela professora Ma-
ria Neusa de Oliveira (DCIE/UESC), o 
projeto de extensão Fórum de Debates 
vem se consolidando, em seus 17 anos de 
existência, como um importante espaço 
público de discussão e socialização das 
informações e experiências sobre as polí-
ticas públicas de educação.

Mesa e plenário do Fórum

Debates e palestras sob o olhar atento da plateia nos três dias do evento
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PDI Há muito conhecimento acumulado na Universida-
de em agroindústria, meio ambiente, agropecuária 

e em outras áreas de interesse da comunidade

Comunidade externa conhece o PDI da UESC, 
aprova a iniciativa e apresenta sugestões

Diversos setores da comu-
nidade regional estiveram 

representados na audiência pú-
blica em resposta ao convite feito 
pela Reitoria às lideranças formais, 
movimentos sociais, gestores mu-
nicipais da área de abrangência da 
UESC e demais setores da socieda-
de civil organizada. Isto ocorre no 
momento em que a Universidade 
promove a discussão em torno da 
construção do seu Plano de De-
senvolvimento Institucional (PDI) 
2014-2018. O PDI é instrumento 
de gestão e norteamento das ações 
específicas da instituição – ensino, 
pesquisa e extensão – cujas me-
tas para os próximos cinco anos 
já foram discutidas internamente. 
“Agora, estamos aqui para estender 
a discussão com a comunidade ex-
terna”, disse a reitora Adélia Pinheiro, 
ao saudar os presentes. 

A apresentação do Plano seguiu 
duas vertentes: a inicial, sobre o per-
curso trilhado pela UESC na última 
década e, a seguinte, expôs as pro-
postas oriundas dos setores internos 
da instituição. Após as exposições, 
conduzidas pela reitora e pelo profes-
sor Marcelo Ferraz, assessor de Pla-
nejamento, seguiu-se o diálogo com 
os representantes da comunidade 
externa. Estes, além de parabenizar a 
Universidade pela iniciativa, apresen-
taram sugestões que deverão ampliar 
as ações de mão dupla entre o fazer 
universitário e a sociedade.

Propostas –  A professora Adélia 
Pinheiro discorreu sobre as ativida-
des e desempenho da instituição no 
período 2004-2013, proporcionan-
do aos presentes uma visão geral das 
realizações e evolução  da UESC, não 
só no tocante à formação de recursos 
humanos e geração de conhecimento, 
mas também no envolvimento direto 
com a comunidade regional por meio 
de atividades  extensionistas de curta e 
longa duração.  Instrumentalizados os 
participantes quanto às ações da UESC 
no último decênio, a pauta seguinte 
envolveu a construção do novo Plano 
de Desenvolvimento Institucional.

O professor Marcelo Ferraz apre-
sentou uma síntese do que foi discu-
tido nos meses de agosto e setembro, 
nos departamentos e em outras ins-
tâncias da Universidade, como pro-
postas ao PDI 2014-2018. Com os 
dados propostos agrupados e ênfase 

naqueles voltados para a comunidade 
externa, ele discorreu sobre as diretri-
zes postas pelos setores internos. Para 
a graduação são sugeridas: reformu-
lação curricular e consolidação dos 
cursos, criação de novos cursos (ba-
charelado e licenciatura) e capacita-
ção docente. Quanto a pós-graduação, 
propõe-se também a criação de novos 
cursos (especializações em nível pre-
sencial, EaD e residência), mestrados 
acadêmicos e profissionais,  doutora-
dos e dinamização da pós-graduação.  

No tocante às diretrizes da pesqui-
sa propõe-se a dinamização dessas e 
da infraestrutura da produção de co-
nhecimento, com a definição de linhas 
prioritárias de pesquisa alinhadas às 
demandas da região, divulgação dos 
resultados da pesquisa nas popula-
ções e cenários estudados, incentivo 
ao aumento da produção técnico-
-científica de discentes e viabilizar 
“ferramentas” de divulgação de 
projetos de pesquisa. As diretri-
zes propostas para as ações de 
extensão envolvem a criação e 
capacitação de grupos temá-
ticos, criação de núcleos per-
manentes e dinamização da 
elaboração de projetos.  Com 
relação a assistência ao estu-
dante, sugere-se a democra-
tização do acesso, assegurar a 
permanência estudantil, o de-
senvolvimento acadêmico e in-
serção profissional dos egressos. 

Inovação tecnológica – 
Para este núcleo as propostas apre-
sentadas propõem: promover a inova-

Audiência pública

ção e o empreendedorismo na UESC, 
consolidar e diversificar as ações de 
transferência da tecnologia gerada à 
sociedade,  a desburocratização das 
relações entre estado, sociedade civil 
e a universidade, prover mecanismos 
e estratégias de informação tecnoló-
gica e suporte quanto à propriedade 
intelectual, manter e ampliar a in-
fraestrutura para inovação e empre-
endedorismo na UESC e participar 
de redes de cooperação em PI, TT e 
Inovação. 

Comunidade externa – Os 
segmentos da comunidade externa 
consideraram a iniciativa da audiên-
cia pública como um avanço no enlace 

com a UESC, em que a sociedade 
além de ser informada da elabo-
ração do PDI pode contribuir na 
sua construção. Entre as suges-
tões apresentadas, propuseram 
projetos que podem ser constru-
ídos com a participação da UESC 
em setores como a  agroindústria 
do cacau e de alimentos, agro-
negócio, geração de tecnologia 
e fontes de financiamento à 
agricultura familiar. As lideran-
ças dos movimentos sociais da 
região referiram-se aos pleitos 
postos à Universidade, tal como 
educação do campesino, não só 
a formal, mas também a espe-
cializada. E acrescentaram que 
várias ações podem ser desen-
volvidas de forma cooperativa e 

estendidas às comunidades qui-
lombolas e indígenas. 

Às questões e dúvidas foram pres-
tadas informações e esclarecimentos, 
não só pela reitora Adélia Pinheiro, 
mas também pelos pró-reitores das 
áreas de educação, pesquisa, pós-
-graduação e extensão e diretores de 
departamentos presentes, que re-
velaram também canais de inserção 
para atendimento às demandas. Eles 
informaram que há muito conheci-
mento acumulado na Universidade 
em agroindústria, meio ambiente, 
agropecuária e em outras áreas de 
interesse da comunidade regional, su-
gerindo que essa deve interagir mais 
com a Universidade, trazendo até ela 
os seus pleitos e necessidades. A rei-
tora agradeceu a todos pela participa-
ção, pontuando como importantes as 
sugestões e demandas apresentadas 

pelas lideranças comunitárias. 
A reunião foi encerrada pelo 

vice-reitor Evandro Freire, que 
coordenou os trabalhos, discus-
sões e outras ações que resul-
taram nas propostas postas ao 
PDI, que deverão ser encami-
nhadas à análise do Conselho 
Superior da Universidade 
(Consu). Integraram a mesa 
diretiva do evento os pró-
-reitores Elson Cedro Mira 

(Administração e Finanças), 
Alessandro Fernandes de 

Santana (Extensão), Elias Lins 
Guimarães (Graduação), Élida 

Paulina Ferreira (Pesquisa e Pós-
-Graduação) e Márcia Rosely Oliveira 

(Assessoria de Assistência Estudantil). 

Presentes 
à audiência pública

Comunidade externa – Andrea Peixoto 
– OAB Itabuna, Antonio Vieira – secretário de 

Meio Ambiente e Urbanismo de Ilhéus, Ana Lúcia 
Lima – Unime-Itabuna, Joelson Ferreira de Olivei-
ra – Assentamento Terra Vista, Washington Farias 
Cerqueira – Território Litoral Sul, Ricardo Zehnder –  
Casa da Economia Solidária de Serra Grande, Carlos 
Alberto F. dos Santos – coordenador do MST Litoral 
Sul, Capitão PM Geovane  Santos – 15º BPM Itabuna 
e  Sub-Tenente Reubis de Almeida Silva – Grupa-
mento de Bombeiros Militares de Itabuna, entre 

outros presentes. Comunidade interna 
– Diretores de departamentos, pro-

fessores, assessores, funcionários 
técnico-administrativos, 

estudantes.  

Comunidades interna e externa e um só objetivo: o PDI


